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A primavera chegou ao Brasil em 22 de setembro, trazendo não apenas flores 

e temperaturas mais altas, mas também mudanças importantes no clima. 

Segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), a estação de 2026 deve 

ser marcada por temperaturas elevadas e períodos de chuva intensa em 

algumas regiões. 

Um dos fatores que influenciam esse cenário é o El Niño, fenômeno 
caracterizado pelo aquecimento anormal das águas do Oceano Pacífico. Para 
esta primavera, os órgãos de monitoramento climático apontam a possibilidade 
de um episódio de forte intensidade. O fenômeno pode favorecer chuvas acima 
da média no Sul e em partes do Sudeste, enquanto algumas áreas do Norte e 
Nordeste podem enfrentar períodos mais secos. 

As primeiras semanas da primavera já mostram como esses eventos podem 
afetar o cotidiano. No Rio Grande do Sul, temporais registrados em setembro 
deixaram centenas de pessoas desabrigadas e provocaram alagamentos em 
residências. 

Em Santa Catarina, fortes chuvas também atingiram diversos municípios. Na 
região de Laguna, Jaguaruna e Imbituba, um fenômeno conhecido como 
tsunami meteorológico, associado a tempestades e ventos fortes, provocou 
uma elevação rápida do nível do mar. 

No Rio de Janeiro, setembro de 2026 já havia se tornado o mês de setembro 
mais chuvoso dos últimos 29 anos, com 171,9 milímetros registrados até o dia 
23. 

Apesar dos eventos extremos, a primavera continua sendo conhecida como a 
estação das flores. O aumento da luminosidade e as mudanças de temperatura 
favorecem a floração de diversas espécies e aumentam a atividade de 
polinizadores, como abelhas e borboletas. 

Assim, a primavera de 2026 vai muito além de flores e paisagens coloridas. 
Entre calor, chuvas e tempestades, a estação também mostra como as 
mudanças no clima podem interferir diretamente na vida das pessoas. 
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